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RESUMO
Objetivo: Conhecer as manifestações de ansiedade vivenciadas pelos estudantes de enfermagem em 
uma universidade do extremo sul do país. Método: Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, com 
18 acadêmicos do curso de graduação em enfermagem, sendo excluídos os que não tiveram interesse em 
participar. A coleta dos dados foi realizada por meio de uma entrevista semiestruturada. Foi utilizada a análise 
temática. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Área da Saúde da FURG, sob parecer nº 
153/2013. Resultados: Após transcrição e análise das falas emergiram quatro categorias que foram discutidas 
separadamente. Conclusão: Propõe-se que o docente tenha uma postura motivadora, mobilizadora do 
conhecimento e centrada no acadêmico, a fim de refletir na assistência do futuro profissional.
Descritores: Ansiedade, estudantes de enfermagem, ensino superior. 

ABSTRACT

Objective: To know the manifestations of anxiety experienced by nursing students at a university in the extreme south of the country. 
Method: Qualitative, exploratory and descriptive research, with 18 undergraduate nursing students, excluding those who did not have 
an interest in participating. Data collection was performed through a semi-structured interview. Thematic analysis was used. The project 
was approved by the Research Ethics Committee of the Health Area of ​​FURG, based on opinion 153/2013. Results: After transcription 
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and analysis of the speech emerged four categories that were discussed 
separately. Conclusion: It is proposed that the teacher has a motivating, 
knowledge-mobilizing and academic-centered position in order to reflect 
on the future professional’s assistance.
Descriptors: Anxiety, nursing students, higher education.

RESUMEN

Objetivo: Conocer las manifestaciones de ansiedad vivenciadas por los 
estudiantes de enfermería en una universidad del extremo sur del país. 
Método: Investigación cualitativa, exploratoria y descriptiva, con 18 
académicos del curso de graduación en enfermería, siendo excluidos los 
que no tuvieron interés en participar. La recolección de los datos se realizó 
a través de una entrevista semiestructurada. Se utilizó el análisis temático. 
El proyecto fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación del Área 
de la Salud de la FURG, bajo el parecer 153/2013. Resultados: Después 
de la transcripción y el análisis de las conversaciones surgieron cuatro 
categorías que se discutieron por separado. Conclusión: Se propone que 
el docente tenga una postura motivadora, movilizadora del conocimiento 
y centradas en el académico a fin de reflejar en la asistencia del futuro 
profesional.
Descriptores: Ansiedad, estudiantes de enfermería, enseñanza superior.

INTRODUÇÃO
A ansiedade é um sentimento que acomete muitos 

graduandos, visto que, no decorrer da vida acadêmica, eles 
precisam lidar com situações estressoras que geram ansiedade, 
exigindo recursos psicológicos e emocionais para o manejo das 
exigências e das adversidades durante sua formação. A falha 
na identificação, na investigação e no tratamento precoce de 
sinais e sintomas relacionados à ansiedade propicia resultados 
negativos para os acadêmicos, podendo comprometer seu 
desenvolvimento profissional e/ou pessoal.1-2

Tal sentimento é encarado como uma reação natural, 
um instinto de sobrevivência sucedido por uma sensação 
desagradável de apreensão, com uma resposta do organismo 
frente a algo que represente um perigo, ou que seja percebido 
dessa forma pelo indivíduo. Os componentes da ansiedade 
são psicológicos e somáticos, sendo algumas das suas 
manifestações físicas a taquicardia, a hiperventilação, a 
palpitação e os tremores. A ansiedade pode, ainda, tornar-se 
crônica com manifestações como fobias, transtorno 
conversivo, estados dissociativos, obsessões ou compulsões.3 
As manifestações de ansiedade não são apenas resultado de 
conflitos no inconsciente, mas também são derivadas de 
hábitos, ou seja, de comportamentos adquiridos por meio 
da aprendizagem, acarretando a uma forma inadequada de 
enfrentamento dos problemas cotidianos.4-5

Esses hábitos ou manifestações que desencadeiam reações 
ansiosas estão presentes no nosso dia a dia e são vividos 
de forma diferente pelas pessoas e, até mesmo, de forma 
diferenciada por um mesmo indivíduo. A ansiedade, desde 
que não seja excessiva, pode ser benéfica, uma vez que estimula 
e motiva as pessoas a darem respostas adequadas a situações 
que surgem em sua vida, entre elas, os períodos de avaliação 
na universidade em provas e trabalhos, podendo, em casos 
extremos de ansiedade, levar ao abandono do curso.6

Com base no que foi mencionado, é necessário 
atentar-se para o sofrimento psíquico, pois este é muitas 

vezes considerado como algo trivial à profissão, sendo 
dessa forma negligenciado. Evidencia-se que a atenção 
e o acompanhamento da saúde mental dos alunos estão 
diretamente relacionados e influenciam na sua qualidade de 
vida, podendo interferir negativamente na forma de cuidado 
ao cliente.7-8 Considerando a grande prevalência de ansiedade 
entre os estudantes de enfermagem e a escassez de estudos 
na literatura, este estudo teve como objetivo conhecer as 
manifestações de ansiedade vivenciadas pelos estudantes de 
enfermagem em uma universidade do extremo sul do país. 

A realização deste trabalho justificou-se pelo fato de que 
muitos acadêmicos do curso de graduação em enfermagem 
manifestam sinais e sintomas de ansiedade. Optou-se por 
realizar uma pesquisa qualitativa, a fim de aprofundar 
conhecimento relativo aos sentimentos dos estudantes ao longo 
da vida acadêmica acerca dos possíveis fatores desencadeantes 
da ansiedade. A questão de pesquisa norteadora deste estudo 
foi: quais os sentimentos expressos pelos acadêmicos frente a 
situações que ocasionam ansiedade no decorrer da graduação?

METODOLOGIA
Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória 

descritiva. O estudo foi realizado na área acadêmica do 
Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr., da 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG), localizada 
no município de Rio Grande/RS. O curso tem, atualmente, 
222 alunos matriculados.

Foram escolhidos dois acadêmicos do curso de enfermagem 
por série (de 1ª a 9ª série) totalizando 18 participantes. Caso 
houvesse mais de dois participantes, a escolha se daria de 
forma a manter a neutralidade do pesquisador e, para isso, 
foi realizado um sorteio com aqueles que se mostraram 
interessados a participar do estudo. Foram incluídos na 
pesquisa somente os acadêmicos do curso de enfermagem 
da FURG. Foram excluídos os acadêmicos que não possuíam 
interesse em participar da pesquisa.

A coleta dos dados foi realizada por meio de uma entrevista 
semiestruturada, com dez perguntas abertas relacionadas aos 
sentimentos de ansiedade dos acadêmicos durante o período 
da graduação. As entrevistas ocorreram individualmente e 
duraram em torno de trinta minutos cada e foram gravadas 
com o auxílio de um mp4 para posterior transcrição. A coleta 
foi realizada nos meses de novembro e dezembro de 2013. 

A análise dos dados tem por objetivo organizá-los de forma 
que possibilite o fornecimento de respostas à problemática 
proposta para investigação. Neste estudo, utilizou-se a análise 
temática, a qual corresponde a três etapas: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos dados obtidos e 
sua interpretação.9 Após analisar as entrevistas e organizar 
as respostas obtidas com este instrumento, foi estabelecida 
uma articulação entre os dados coletados na pesquisa e os 
referenciais teóricos para satisfazer o objetivo ao qual o 
trabalho se propunha.

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Pesquisa em Enfermagem (COMPESQ) da Escola de 
Enfermagem da FURG e pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Área da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande 
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(CEPAS/FURG), obtendo aprovação com o Parecer 
nº153/2013. Os participantes foram esclarecidos quanto 
aos objetivos da pesquisa e da metodologia do estudo, além 
de ser solicitada sua assinatura no termo de consentimento 
livre e esclarecido, garantindo sigilo aos participantes que 
foram identificados pela letra “A” e também pelo número 
da entrevista.

RESULTADOS
A partir da leitura dos discursos dos participantes do 

estudo emergiram quatro categorias como resultados, as quais 
serão discutidas em suas respectivas seções. As categorias 
foram assim divididas: sentimentos de ansiedade no período 
de adaptação à universidade, sentimentos dos acadêmicos 
frente às avaliações (provas), sentimentos de ansiedade 
dos acadêmicos diante da reprovação e sentimentos de 
ansiedade frente à relação professor/aluno no processo 
ensino/aprendizagem. 

Sentimentos de ansiedade no período de 
adaptação à universidade

Os acadêmicos referiram que no início do curso, 
principalmente nas três primeiras séries, a adaptação é 
difícil e que surgem sentimentos de angústia e medo frente 
ao desconhecido e à nova fase de transição que precisam 
enfrentar. Para muitos, há também um fator bastante 
significativo que inclui a distância dos seus e a novidade 
cultural, havendo necessidade de construírem estratégias de 
enfrentamento frente à nova realidade, a fim de poderem 
encontrar um sentido para prosseguir com seu projeto de 
vida, ou seja, ter um curso superior. Tais sentimentos podem 
ser percebidos por meio dos discursos a seguir:

A gente lida com o desconhecido, um volume muito grande 
de informações, a gente não vê sentido nas coisas que 
estamos aprendendo. Isso me deixava muito angustiada, 
me sentia muitas vezes deslocada, meio perdida. (A03).

A 1ª série me deixou muito apreensiva, aquele choque 
de realidade, troca de costumes, isso me deixava muito 
nervosa, pois não sabia como seria daqui para frente. 
(A07).

Outro aspecto relevante é a dificuldade dos estudantes em 
se situarem dentro da universidade, conhecendo os diversos 
caminhos estruturais desta, a fim de saberem quem e onde 
podem procurar auxílio quando precisarem. No que se refere 
aos conteúdos, a grande mudança que acontece no processo 
ensino/aprendizagem, o qual exige maior empenho dos 
acadêmicos na busca pelo conhecimento técnico-científico, 
geralmente faz com que a ansiedade seja elevada conforme 
relatado nas falas abaixo:

É um mundo totalmente novo, muita cobrança, muita coisa 
nova. A gente vai até o ensino médio com uma dinâmica 
de estudo e depois chega aqui e não sabe como estudar. 

Teve momentos que eu me desesperei, pensei que não ia 
dá conta, foi muito complicado para mim. (A05).

Na vida acadêmica, a fase de adaptação é bem difícil, tudo 
é diferente, no início eu não sabia fazer os trabalhos, ficava 
muito ansioso. (A15).

Sentimentos dos acadêmicos frente às 
avaliações (provas)

Os acadêmicos relataram o que sentem diante de uma 
prova, seja ela teórica e/ou prática, ao longo do curso. Nas 
avaliações teóricas, foi possível perceber que os estudantes de 
1ª a 6ª série se mostraram bastante ansiosos, como mostram 
as falas a seguir:

Me sinto ansiosa nas provas, na semana de provas, fiquei 
em exame em duas cadeiras no 1º semestre e isso me deixou 
estressadíssima, nervosíssima, estudava 12 horas por dia 
para passar em uma e a outra eu não consegui pois não 
soube lidar com o nervosismo na hora da prova. (A03).

Eu me sinto tensa quando tem uma prova marcada e a 
gente tem que estudar e tu vê que não tem tempo, aí tu 
sabes que precisa estudar mais e o tempo não deixa, tu 
queres dormir, tu queres comer, tu queres fazer tudo e o 
tempo não deixa. (A04).

Alguns estudantes se mostraram mais ansiosos no 
momento das avaliações práticas do curso, principalmente 
nas disciplinas da 3ª série:

No período de provas não tem como não ficar tensa e 
ansiosa, acho que é o momento mais tenso principalmente 
prova prática, aí treme as pernas, pois por mais que tu sabes 
que está fazendo a coisa certa, tu não sabes se no olhar do 
professor aquilo está certo. (A03).

No 3º semestre, na disciplina de Semiologia II eu me sentia 
muito nervosa, me sentia muito pressionada, eu acordava 
já ansiosa, e na prova prática então, comecei a chorar, achei 
que não sabia nada. (A12).

Sentimentos de ansiedade dos acadêmicos 
diante da reprovação

Os acadêmicos expressaram os sentimentos vivenciados 
frente à reprovação. Foi possível perceber que as séries que 
mais tiveram reprovações foram a 1ª, a 3ª e a 6ª série:

Me senti muito ansiosa quando repeti uma disciplina do 
1º semestre. Eu já estava com uma carga horária bem 
pesada, mais as disciplinas do 1º semestre. Aquilo me fez 
sentir incapaz, porque eu estava aqui só para estudar e 
não consegui. (A10).
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No 3º semestre eu repeti uma matéria. Aquilo me deixou 
angustiada e ansiosa. Foi muito desgastante para mim. 
(A 09).

No 6º semestre reprovei em uma disciplina que tive muita 
dificuldade. Me senti muito ansiosa e insegura. Estava 
sempre acabada, sem vontade de fazer nada, foi horrível, 
queria que o semestre passasse logo senão eu não ia aguentar. 
(A14).

Sentimentos de ansiedade frente à relação 
professor/aluno no processo ensino/
aprendizagem

Os acadêmicos relataram os aspectos referentes à relação 
professor/aluno e os sentimentos negativos que essa relação 
gera no processo de ensino/aprendizagem, mencionados 
abaixo:

Me senti muito ansiosa no primeiro dia de estágio, pois 
não tive um bom relacionamento com a professora e na 
minha opinião, não é na pressão que tu levas um aluno, 
que tu ensinas. Foi horrível. (A11).

O 6º semestre para mim foi frustrante: a professora 
me colocava pra baixo, até mesmo quando eu recebia 
um elogio dos próprios pacientes. Não conseguia me 
relacionar bem com ela. Me sentia muito mal, tensa e 
estressada. (A15).

Contrapondo-se a isso, dois alunos relataram que tiveram 
uma boa relação com alguns professores das disciplinas da 4ª 
série, os quais lhes proporcionaram sentimentos positivos, 
como podemos constatar nas falas a seguir:

As disciplinas de Saúde da Criança e Saúde da Mulher 
foram muito legais. Os professores ajudavam bastante, 
mas também tudo colaborou: o conteúdo, o ambiente, nós 
tínhamos mais liberdade para agir, a gente sentia que por 
parte da professora tinha uma confiança. (A10).

Ainda existem professores bons que dominam o que estão 
falando, que te passam segurança e isso, faz eu me sentir 
melhor. (A11).

DISCUSSÃO
Ao expressar os sentimentos de ansiedade no período 

de adaptação à universidade, para reforçar as falas que já 
foram expostas anteriormente, estudo realizado em uma 
universidade do Canadá aponta como dificuldade vivenciada 
pelo aluno e gerador de estresse o afastamento da família 
e da cultura de seu local de origem bem como a aquisição 
de novas responsabilidades. A dificuldade na adaptação do 
acadêmico representa um fator que pode contribuir para a 
manifestação de problemas psicológicos.1 Dessa forma, existe 
a necessidade de construção de estratégias para adequar-se 

ao novo cenário e enfrentar dificuldades que possam surgir 
advindas dessa mudança pessoal, social e ambiental.

Ainda a fim de corroborar com os relatos sobre a distância 
dos seus e novidade cultural encontrados no novo contexto, 
um autor relata que, ao ingressar na universidade, os estudantes 
são submetidos a uma excessiva demanda de estresse, 
principalmente pelas cobranças pessoais, pela convivência com 
colegas de diferentes localidades, pelas longas horas de estudo, 
desencadeando, muitas vezes, sentimentos de impotência e 
fracasso nesses jovens. Tais situações do cotidiano acadêmico 
e de vida geram sentimentos de ansiedade como medo e 
preocupação excessiva, pois são inúmeras mudanças que 
ocorrem nesse período e, geralmente, o acadêmico não está 
preparado para enfrentá-las.10

Um outro aspecto importante abordado nessa categoria 
foi a dificuldade dos estudantes de se situarem dentro da 
universidade, seja em relação à estrutura física ou aos 
conteúdos e aos auxilios necessários para esta nova adaptação. 
Corroborando com as falas supracitadas referentes a esse 
contexto, um autor traz em estudo que o ingresso no ensino 
superior associa-se a um processo de transição que necessita 
ser bem alicerçado. Essa etapa está repleta de fontes de estresse 
(avaliações, ensinos clínicos, competitividade etc.), que 
exigem dos estudantes de enfermagem adaptações constantes 
para superar as dificuldades, uma vez que as transições 
envolvidas neste nível de ensino acabam acarretando um 
maior nível de ansiedade, desde a motivação na realização 
do curso, a separação da família e dos amigos, a autonomia 
na aprendizagem e a maior necessidade de gestão do tempo, 
dos recursos e dos novos relacionamentos, assim como as 
perspectivas profissionais e de carreira.11

Na segunda categoria que traz os sentimentos dos 
acadêmicos frente às avaliações (provas), percebe-se um 
forte sentimento de ansiedade presente entre os alunos 
ao se expressarem sobre as provas teóricas. O estado de 
ansiedade é como uma reação fisiológica do organismo, 
funcionando, muitas vezes, como instinto, uma vez que pode 
tornar previsíveis situações de perigo ou de ameaça que se 
aproximem, preparando, dessa forma, o organismo para tomar 
as medidas necessárias, de modo a impedir a concretização 
desses possíveis prejuízos, ou pelo menos diminuir as suas 
consequências.12 Em contraponto, estudos confirmam 
que a ansiedade, dependendo da circunstância, pode ser 
positiva, pois mobiliza e motiva os indivíduos em busca do 
conhecimento, a fim de se obter um bom desempenho, o 
que irá refletir, posteriormente, na qualidade profissional.13

Por outro lado, a ansiedade torna-se patológica quando 
paralisa o indivíduo, impedindo-o de realizar as atividades 
cotidianas, o que ficou evidente quando um participante 
do estudo referiu não ter obtido a nota necessária para a 
aprovação. Um estudo mostra que mesmo que o aluno tenha 
se preparado para uma determinada prova, ele pode não ter 
êxito por não conseguir manejar a ansiedade, muitas vezes 
excessiva.2

Além do mais, a ansiedade pode estar relacionada a 
diversos distúrbios psicológicos, podendo ser considerada 
um transtorno mental dependendo do seu nível e de fatores 
associados.14 Esse quadro poderá desencadear a ansiedade 
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social, que é um dos problemas mais frequentes de saúde 
mental atuais.15

Um estudo realizado em uma universidade do extremo 
sul de Santa Catarina constatou que as avaliações, segundo 
os estudantes, geram muita ansiedade. Eles mostraram-se 
preocupados com a nota e com o que seria realmente cobrado 
dos conteúdos nas avaliações teóricas, por não saberem 
exatamente quais os objetivos que devem ser alcançados e 
se o que priorizaram nos estudos vai ao encontro dos objetivos 
do professor.16 Dessa forma, a ansiedade acaba interferindo 
sobre aspectos cognitivos do aluno em sua atenção seletiva, 
muitas vezes bloqueando a compreensão e o raciocínio, 
diminuindo, assim, a aquisição de habilidades intelectuais 
e seu desempenho em geral.17

Ainda no que se refere ao desempenho acadêmico, a 
literatura revela que altos níveis de ansiedade diminuem a 
memória operacional e o raciocínio, promovendo distração 
nos estudantes, o que faz com que os alunos com maior nível 
de ansiedade tendam a obter notas mais baixas nas avaliações, 
podendo desencadear, inclusive, depressão.18-9

 O sucesso dos estudantes universitários depende da sua 
capacidade de utilizar o tempo de forma adequada e mais 
eficiente. As habilidades de gerenciamento de tempo dos 
alunos diminuem à medida que o nível de ansiedade aumenta. 
Portanto, essa é uma habilidade extremamente importante que 
os estudantes de enfermagem devem adquirir durante a sua 
vida acadêmica para que possam aumentar a sua competência 
e a sua qualidade do serviço. Gerir o tempo de forma eficiente 
significa que o indivíduo pode controlar sua vida.20

Por outro lado, alguns estudantes se mostraram mais 
ansiosos ao realizarem as provas práticas. Confirmando os 
achados em relação aos sentimentos vivenciados durante as 
avaliações práticas, um estudo21 traz relatos de acadêmicos 
nos quais apontam o surgimento de ansiedade e desconforto 
para executarem os procedimentos na presença do observador 
durante as avaliações. Ainda, em relação ao desempenho, 
os estudantes afirmaram que parecia que eles não estavam 
fazendo nada, ou parecia que não sabiam o que estavam 
fazendo. Essas questões remetem aos componentes críticos que 
influenciam a aprendizagem dos alunos e o comportamento 
dos docentes envolvidos nas avaliações práticas.

De acordo com uma pesquisa realizada com acadêmicos 
de enfermagem na Universidade Estadual do Mato Grosso 
do Sul, a amostra estudada permitiu detectar ser a 3ª série 
aquela em que o estudante demonstra maiores fragilidades e 
quando necessita de maior apoio por parte dos docentes, uma 
vez que, nesse período, os alunos se encontram em fase de 
inserção inicial em campos clínicos hospitalares, presenciando 
morte e morbidades em um ambiente estressante, causando, 
assim, a ansiedade.17

A terceira categoria retrata os sentimentos de ansiedade 
dos acadêmicos diante da reprovação, na qual os alunos 
das series iniciais se mostraram mais ansiosos, devido as 
disciplinas de base muitas vezes não serem do seu interesse 
ou do seu domínio principal. De acordo com pesquisa com 
estudantes universitários2,22, e sobre a relação entre ansiedade 
e o desempenho acadêmico, foi observado que grande parte 
desses estudantes apresentaram altos níveis de ansiedade, o 

que refletiu no baixo desempenho acadêmico. Muitos deles 
reprovaram em, pelo menos, uma disciplina durante o curso. 

Além do receio de não ser aprovado nas avaliações e ter 
que refazer alguma disciplina por reprovação, estudo22 mostra, 
por meio de relatos feitos pelos estudantes de enfermagem, 
que o desenvolvimento da atividade de simulação propiciou 
reflexão acerca dos resultados das próprias ações e também o 
reconhecimento do nível de ansiedade, nervosismo ou atitudes 
que comprometem o desempenho durante esta.

Essa é uma importante questão que precisa ser considerada 
pelos professores, uma vez que sentimentos negativos 
frequentes e fracassos repetidos geralmente levam à baixa 
autoestima e à inferioridade, podendo desencadear vários 
transtornos mentais, entre eles, o transtorno depressivo, cuja 
consequência mais drástica e grave é o suicídio.23-4 Contudo, 
nesses casos há uma necessidade em estar atento a possíveis 
mudanças de comportamento do indivíduo e, caso isso ocorra, 
deve-se tentar saber sua história pregressa, a fim de evitar 
tal situação.25

Entende-se que apresentar maior dificuldade em algumas 
disciplinas é normal, uma vez que depende de inúmeros 
fatores, entre eles: afinidade, grau de importância, facilidade, 
entre outros. No entanto, a avaliação é uma questão polêmica, 
que vem sendo discutida há muito tempo na área da educação 
e ainda se constitui um entrave, em termos de como deve 
ser realizada de forma mais justa.26

Na última categoria, podem-se observar as duas faces 
acerca dos sentimentos de ansiedade frente à relação 
professor/aluno no processo ensino/aprendizagem. Pesquisa 
realizada no formato de revisão integrativa acerca das relações 
estressantes e desencadeadores de ansiedade em acadêmicos de 
enfermagem27 consideraram danosos, na trajetória acadêmica, 
comportamentos e atitudes prejudiciais na relação professor/
aluno, entre eles o autoritarismo e o papel intimidador do 
docente. Também citaram o desrespeito e a falta de ética 
por parte dos professores como elementos que podem fazer 
com que o estudante se sinta menosprezados o que dificulta 
a interação entre professor/aluno desencadeando fatores 
negativos no processo ensino/aprendizagem.27

Ainda sobre a relação professor/aluno, a decepção com o 
tipo de vínculo estabelecido com os docentes pode ocorrer 
principalmente devido o distanciamento, a formalidade, 
as poucas possibilidades de interação social e a percepção 
de menor interesse pelas questões individuais do aluno.28 
A realidade do Ensino Superior pode não corresponder 
à expectativa dos alunos de manutenção dos vínculos de 
proximidade e proteção vivenciados na escola.25

Estudo de autores28 corrobora com os relatos encontrados 
nessa categoria, no qual foi possível perceber o quanto a 
receptividade e o incentivo dos professores são importantes 
para a adaptação acadêmica dos estudantes. Os universitários 
ainda explicaram que muitos professores agem de forma 
autoritária e rígida, amedrontando-os. Devido a esse 
distanciamento, muitos jovens não se sentem à vontade para 
se aproximar e sanar dúvidas junto aos professores. 

Em contrapartida, para embasar os relatos positivos 
em relação aos sentimentos de ansiedade frente à relação 
professor/aluno no processo ensino/aprendizagem, em uma 
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universidade do interior do Rio Grande do Sul, estudantes 
universitários relatam acerca da boa relação entre professor/
estudante, em que os participantes elencaram diversos fatores 
que contribuem para o melhor aprendizado: o professor não 
deve apenas transmitir conhecimento e segurança, mas 
também ser compreensível, comunicar-se de uma forma mais 
empática; o modo de se relacionar parece facilitar também a 
aprendizagem, uma vez que estimula a motivação interna e, 
consequentemente, o interesse pelo conteúdo.28-9

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar dos estudos sobre sintomas de ansiedade em 

universitários ainda serem escassos, este sentimento está cada 
dia mais presente entre os estudantes e as exigências que são 
feitas ao longo da graduação propiciam a manifestação de tais 
evidências. Neste estudo, foi constatado que os estudantes de 
enfermagem apresentam manifestações de ansiedade ao longo 
do curso de graduação, o que pode atrapalhar sua formação 
acadêmica e influenciar o modo de agir profissionalmente, 
bem como sua maneira em lidar com sua própria saúde, além 
de influenciar no relacionamento com seus futuros pacientes.

Acredita-se que essas manifestações acometem grande 
parte dos acadêmicos devido à complexidade do curso e, dessa 
forma, sugere-se, como uma das estratégias para minimizar 
este desconforto/transtorno, a aproximação da relação 
professor/aluno, pois alguns acadêmicos não conseguem 
revelar seus sentimentos e isso faz com que eles passem como 
despercebidos e/ou desqualificados pelos professores. Dessa 
forma, é desconsiderado seu provável potencial e avaliada 
somente sua fragilidade, o que aumenta ainda mais sua baixa 
autoestima e seus sentimentos de incapacidade e inferioridade.

Com base no que foi discutido, este estudo aponta para 
a necessidade de mudanças na relação professor/aluno, por 
meio da qualificação do corpo docente com educação em 
saúde voltada para didática, a fim de que a interação incentive 
e estimule os discentes a se envolverem cada vez mais com 
as atividades propostas pelo curso, além de fomentar um 
olhar empático do professor para o aluno. Propõe-se que o 
docente tenha uma postura motivadora, mobilizadora do 
conhecimento e centrada no acadêmico. Dessa forma, serão 
formados enfermeiros seguros, autoconfiantes, capazes de 
manejar e enfrentar suas fragilidades, de modo a exercerem 
a profissão com maior êxito.
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